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OBJETIVO: Conhecer a importância dos grandes fluxos de comércio e serviços no Mundo 

Moderno.  

 

EMENTA: Análise do sistema de transporte e das atividades de serviços referentes aos 

vários estágios da economia mundial.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Observações históricas sobre a atividade comercial e de serviços 

 

2. Comércio 

2.1. O capital comercial e o lucro comercial na economia capitalista 

2.2. O comércio internacional e livre comércio diante dos mitos da 

mundialização do capital 

 

3. Serviços 

3.1. O setor de serviços 

3.1.1 Valor e mais-valia nas atividades de serviços 

3.2. Terceirização e terciarização 

3.4. Os serviços e o livre comércio diante dos mitos da mundialização do capital 

 

4. 

 

Circulação, transportes e logística 

4.1. A construção de uma disciplina: “circulação, transporte e logística” 

4.2. As cinco revoluções e evoluções logísticas 

4.3. Sistemas de movimento e os modais de transportes 

4.3.1. Transporte hidroviário (interior, cabotagem e longo percurso) 

 

4.3.2. Transporte terrestre (ferroviário, rodoviário) 

4.3.3. Transporte aéreo 

4.3.4 Transporte público coletivo  

 

5. Concessões de Serviços públicos a Iniciativa Privada: Concessões, 

privatizações e parcerias público-privadas. 
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METODOLOGIA 

A metodologia se fundamenta numa perspectiva dialética para o entendimento da formação e do 

desenvolvimento dos setores residuais da economia clássica. Estes, nas duas últimas décadas, 

ganharam destaque ao ponto de se caracterizarem como fundamentais para a produção de valor, 

do PIB, de empregos e da renda. Os serviços (com destaque para os transportes, logística, entre 

outros) e o comércio tornaram-se basilares diante da nova logística da economia global e 

fundamentais na análise geográfica do Brasil e de Santa Catarina. 

Durante o semestre as atividades do PCC (18 horas) serão resumidas a transformação da 

linguagem acadêmica à utilizada em sala de aula no ensino fundamental e médio. As atividades 

relativas serão os seminários e trocas de experiências relativas ao conteúdo de comércio, serviços 

e transportes nesses níveis de ensino. 

 

TÉCNICAS UTILIZADAS 

 

Os conteúdos programáticos serão desenvolvidos mediante a utilização das seguintes estratégias 

de ensino-aprendizagem: 

 Aulas expositivas e dialogadas; 



 Estudos individuais e/ou em grupos;  

 Leitura, interpretação e análise de artigos de periódicos e/ou livros;  

 Seminário e/ou discussões em grande grupo;  

 Utilização de vídeos, transparências e equipamento multimídia; 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Orientação Geral: a NOTA FINAL será a média de todas as avaliações.  

O peso será 1 para cada atividade ou conjunto de atividades.  

 

Primeira Atividade: Resenhas dos textos da disciplina e pequenos trabalhos (peso 1 para o 

conjunto das resenhas);  

 

Segunda Atividade: Prova 1 (peso 1);  

 

Terceira Atividade: Trabalho no qual será necessário trabalho de campo (Peso 1) e/ou atividade 

substituta;  

 

Quarta Atividade: Prova 2 ou trabalho final da disciplina (peso 1).  

 

 

OBSERVAÇÕES DESTE ITEM:  

1. Não haverá recuperação parcial de Avaliação de Atividades ou ao final do semestre;  

2. Esclarecimentos particulares, referentes às atividades, procurar ao Professor fora do horário 

das aulas (quinta-feira das 14:00 até 18:00 horas na sala 21 - sala do docente ou no Labcit) ou 

com os estagiários (marcar pelo fórum para não haver desencontros) na sala do GEDRI/LABCIT 

(Bloco B). 

 

.  

Florianópolis, 02 de agosto de 2018. 

 

 


